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PROPOSIÇÕES
*

Sobre a producçao e propagação dos sons da voz humana.

I.
Os sons , que constituem n voz e a palavra , dependem das vibrações de

um apparelho comparável a um instrumento de musica.
II.

A voz humana não se produz abaixo nem acima , senão na glotte
mesmo.

I I I .
0 movimento da cartilagem ihyroide para a cricoide por meio dos

musculos crico-thvroidèos, e o das arythenoides por meio dos musculos
crico-arythenoidêos posteriores, e dosarythenoidèos em certas direcções,
tornão as cordas vocaes suscepliveis de tensões diversas.

IV.

Ha no apparelho da voz um tecido elástico , além das cordas vocaes.

V.
No repouso c silencio tem a glotte uma fôrma lonceolado.
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VI.

A glotte se alarga durante a inspiração , e se estreita durante a
expiração.

VII.
Vão se conhece bem ainda a forma da glotte no homem vivo durante a

producção dos sons ; só se sabe que se estreita.
VIII.

0 orgão vocal do homem é analogo a um instrumento de palheta .

IX.

Os sons se suceedem de très modos diversos.

X.

O primeiro modo da successão dos sons é o monotono,

XI.
O segundo modo é a passagem successiva a sons , que sobem e descem

sem intervallos.

XII,

O terceiro modo é a successão musical ou melódica , conservando
cada som um numero necessário de vibrações , com os invervallo»

admittidos em musica.
XIII.

À extensão da voz de um indivíduo varia entre uma, duas e tre?

oitavas.
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XIV .

0 timbre (metal de voz) depende da forma das vias aereas , e de parti-
cularidades dos tecidos do apparelho sonoro da voz.

XV.
A força da voz depende da aptidão das cordas voc&es das membranas

e cartilagens do laryngé , das paredes do thorax , pulmões , cavidades
oral e nasal , seios nasaes , para resoarem.

XVI.
A agudeza dos sons está na razão da intensidade do sopro.

XVII.
A ventriloquia hoje não conhece theoria , que a explique satisfactoria-

mente.
XVIII.

O mesmo indivíduo póde possuir diversas especies de voz.
XIX.

A voz humana propagando-se obedece ás leis da propagação dos sons
em geral ,
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Haverá differença pathologica entre o carbúnculo e a pustula
maligna ?

A fonte de infecção destas enfermidades sera a mesma ?

Para bem desenvolvermos esta questão , adoptaremos uma fórma
que julgamos mais conveniente , isto é , cuidaremos de expor um pa-
rallelo entre a pustula maligna e o carbú nculo , para que seja mais
claro o seu diagnostico differencial , accompanhando-o com as precisas
reflexões.

Paraüclo do carbúnculo e da pustula maligna pelo que diz respeito ás suas
musas , sede , marcha , forma , prognostico , etc. , etc.

Ü AIIBI'NCILO. PUSTULA MALIGNA.
A cerca das causasPertence este mal terrível ãs que concor-

principaes especies de mammife- rem para oapparecimento da [»ustula
ros , e a algumas aves , mórmente maligna , grande parte delias são as

mesmas de que fal íamos para o enr-
Enlre os mammileros , são os ru- bunculo. E na verdade, a moléstia «!« •

as de criacão.

minantes os mais sujeitos, depois os que tratamos, longe de ser diffe
solipedes, e depois ainda os car- te, é uma especie de carbúnculo ,
nivoros, como os cães , lobos , &c. antes a sua fórma mais benigna. O

Dependem as circumstancias «lo virus que a produz ó elabora«!« » por
apparecimento da falta de by- elle, isto ó, pela alteração « lo sangue

ren-
ou

seu
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que o produz. Basta o simples con-
tacto dos despojos de animaes
buuculosos para a produzir , o que
foi bem provado pelas experience
de Lernet Recherches et expérien-
ces sur les altérations du sang ,
Paris , 1820. )

Entre os casos citados por Enaux
e Cliaussier, vem o de um individuu
que esfolou um lobo morto á margem
de um corrego, de um outro que
esfolou uma lebre, de um outro que
tinha levado com a mão medicamen-
tos á guella « le uma vacca enferma ,
e de um quarto que degollou um
carneiro doente e o conduzio sobre
os hombros. E assim como o car-
bú nculo p«'»de ser transmittido por
um insecto, podendo oseu virus con-
servar-se intacto por muito tempo ,
até nas pelles ha muito preparadas
e empregadas em moveis , assim
a pustula pelos mesmos vehiculos
póde ser transmittida.

Uma circumstancia digna de men-
ção é « jue a pustula se manifesta na >

regiões natural ou accidentalmente
descobertas. Assim, as palpebras su -
periores, a fronte , o pescoço, as
mãos e as faces são mais frequente-
menle a séde do tumor.

A pustula é de ordinário uniea ;

dizemos de ordinário, porque já se
tem visto très.

Será ella transmissível ?
Assentamos que não, e é esta uniu

giene, não só no que diz respeito á
insalubridade dos lugares, como ao
uso demãos alimentos, concorrendo
também para o seu apparecimento
os grandes calores do estio. Assim,
as aves « jue habitão lugares im-
mundos, o gado que se recolhe
a curraes não asseiados , ou que,
depois de grandes enchentes , se
alimenta com a gramma tendo de
mistura insectos putrefactos , são
com mais frequência aíTectados «lo
carbúnculo. 0 trabalho immode-
rado póde também ser causa deste
mal.

car-

Seja « jual fòr o agente maléfico,
tende elle sempre a produzir uma
alteração no sangue , devida ne-
cessariamente á alteração das func-
ções da nutrição, e não admira
então que o principio carbunculosu
em circulação traga consequências
graves, symptomas geraes da mes-
ma natureza , alterações profundas
em toda a economia , como sejão
engorgi tarnento «le ligado , baço e
pulmões, sem que « le necessidado
se manifeste tumor algum exterior,
constituindo o « jue Chabert deno-
minou febre curbunculosa .

O homem póde ser afiectado do
carbúnculo por via de contagio,
ou j)or estar subjeito ás mesmas
condições hygienicas nocivas que os
animaesde « juefalíamos.Ao primeiro
caso, temos o « jue se chama car-
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das differenças que existem entre a
pustula maligna e o carhunculo.
FalloThomassin, em sua dissertação,
de uma mulher , que loi aflectada
por ter tocado na face com os dedos
impregnados da serosidade que ma-
nava de uma pustula que tinha seu
marido. Cita Hufeland um outroeaso

bunculo idiopathico ou por inocularão,
cuja existência se liga á questão
do contagio de um
loan.

virus carbuncu-

Ora , de que o carbúnculo sejâ
contagioso, não póde ninguém « lu-
vidar. Tem provado a experiência
que existe o virus no humor sanioso

dos tumores carbuncu- de uma mulher « pie a contrahio por
se 1er deitado com outra compa-
nheira sua , que delia estava aflec-
tada. Comquanto nos mereção con-
fiança estes practicos, noemtanto não
podemos deixar de ter estes factos
por mal observados, e por errado
talvez o diagnostico, á vista das
razões de MM. Jemina tilho e pai ,
e pelas experiences de M. Rayer
Traité des maladies de la

que mana
losos dos animaes , no sangue ,
no muco da garganta e do recto ,
virus que adhere á pelle e aos
pellos. Ainda mais tem provado
que basta uni insecte que assente
sobre o animal doente, para Irans-
mitti-lo aos outros, e principalmen-
te ao homem. Basta o simples con-
tacto sohre a pelle , para , npezar da
epiderme; desenvolver um tumor
carbunculoso.

peau ,
Paris , 1835], e á vista ainda da
inoculação que em si fez M. Bonet
(de Poitiers) sem resultado algum.

Referem Duhamel, Morande Tho-
Erão quasi escusadas as provas

de Leuret , de que com mais elli-
eacia tem lugar a inoculação ( pian-
do o virus é immediatamente levado
á torrente circulatória. Ainda depois
de morto o animal carbunculoso ,
persiste o virus e é do mesmo modo
transmissivel; só desta maneira
se explica o apparecimenlo do car-
búnculo idiopathico nos carniceiros,
pastores , curtidores e cardadores
de lãa , emíini em todos aquelles
que tocão por tempo mais ou menos
prolongado nos despojos desses
animaes. Tem sido debatida a
quostào da nocuidade da alimen-

massin observações que mostrão
que carniceiros que esfolarão ani-
maes carbunculosos controhirào a
pustula maligna , no emtanto que
aquelles que se alimentarão da
carne não sentirão incommode al-
gum. Além denão poder semelhante
modo de transmissão produzir a [» us-
tula , senãooverdadeiro carbúnculo,

que nem por isso caducão
as observações deEnauxo( '.haussier,
e o facto que narramos havido cm
Iguassú. Pelo menos não está ainda

accresce
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hem provada a innocencia de seme-
lhantes carnes introduzidas nas vias
digestivas, para que deixe de haver
toda a cautela e circumspeceão a
este respeito.

Si o virus carhunculoso tenv uma

de animaesa carnetação com
varbumilosos. Para nós é questão
decidida , porque temos um lacto
authentico , narrado por um medico
nosso amigo , e de critério , que
passaremos a expor. INão lia mui-
tos an nos que a imprudência ou
a ignorância causou uma catastro-
phe em Iguassú. Dous escravos da
$r.* M... encontrarão na estrada

existência indubitável, a ponto de o
admittirem aquelles mesmos que

o facto da nocuidade dasnegao
carnes tomadas como alimento; si
no carhuncolo symplomatico (que é
o mais frequente nos animaes) tem
elle ganho toda a economia, a ponto
de alterar até as recônditas funcçòes
da nutrição; si subsiste depois da
morte do animal, como o tem prova-
do as experiencias o melhor condu-
zidas possível, claro íica que mesmo
a priori toda a prudência é indis-
pensável.

Pm sua these (1801, Paris) mencio-
na Bayle factos dc puslulas malignas
produzidas espontaneamente, sem o
menor vislumbre de contagio. Mas
nos factos de Bavlc ou houve erro de

um Mineiroqueconduzia uma ponla ,
na quoi trazia uma vacca quasi a
morrer. Compráráo-na por preço
muito baixo , sangrá rão-na e ufa-
nos com a excellencia do negocio
carregarão um cnvnllo, não cui-
dosos de que levavão para a situa-
ção de sua senhora o instrumento
da sua propria morte e da de mais
alguém. A vacca estava carbuncu-
losa ! Morrerão os dous compra-
dores , ambos com tumores carhun-
« idosos no flanco , duas pretas só
por lerem coiuido da carne , uma
com um tumor na mamma e outra
no dorso. Não parou aqui o estrago:
duas criancinhas da casa tambcni
lbrão victimas, e um moleque de
uma senhora vizinha , a quem
mandá rào um guisado. O cavallo
que transportou a carne também
morreu , e juntamente uma cabra
com crias, que se deitou sobre o
couro. Merece-me tanta conlianca•
o collega que me narrou este facto ,
que seria loucura o duvidar delle.

diagnostico (o que é facílimo entre a
pustula e o carbúnculo idiopathico ,
ou não houve bastante cuidado na
pesquiza das causas. Boyer o comba-
teu victoriosamente, provando prin-
cipalmentc: l .°, que no paiz em
quo forão feitas as observações de
Bayie morrem muitos animaes dc
carbúnculo; 2.° , que, segundo o
mesmo Bayle , não tinhão todos os
doentes certeza de terem ou não
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Mais terrí vel em suas conse- tocado em despojos de animaes
mortos de carbú nculo.quencias é para o homem o car-

búnculo symptomatica , porquanto é
sempre ligado a uma infecção geral , tomos e marcha da pustula maligna
Desenvolve-se espontaneamente , e em quatro períodos , o que torna

o abuso do certamente mais exacta o sua des-

Tem os auctores divididoos symp-

isso concorrempara
regimen alimentar; a falta de su íli- cripção , com quanto seja ás vezes a
ciente alimento, a falta de exci- marcha tao rapida , que taes pe-
tantes da digestão , o uso de aguas riodos se não podem distinguir.

l .° Período — Prurido leve e in-impuras , o trabalho excessivo ,
mónnentequando acompanhado dos commodo; formação de uma
ardores do sol , como acontece aos

vesí-
cula serosa , pequena, que se estende
insensivelmente ; exasperação mo-
mentâ nea do prurido ; a vesicula se

homens de roça.
Constituem os prodromos do car-

búnculo um abatimento de forças,
acompanhado ás vezes de um aba -
timento de espirito, e mesmo sen-
timento de terror, cuja causa não prurido por algumas horas. Dura
póde o doente designar.

Seguem-se no ponto cm que tem renta e oito horas , posto que seja
de apparecer o tumor uma ou mui- rara a ultima duração,

tas pustulas que ennegrecendo ,
abrem-se de prompto , manando cuia por uma mancha puchaiido ao
delias uma serosidade escura , que amarello, ou livida, tendo por baixo
em contacto com as partes circuni- um núcleo, ou tubérculo lenticular ,
vizinhas produz um calor e pru- pouco saliente emovei.Augmenta-se
rido insupportaveis. Não é muito o prurido, que não tarda em tornar-
elevado o tumor , e apresenta um se em um vivo sentimento de calor e
centro negro como o carvão (donde erosão. Elevação e tensão da camada
vem chamarem-lhe os Francezes
charbon ) ,
dura , secca , ou dilluente , como

rompe por si mesma , ou por coçar
o doente; sahida de pequena porção
de uma serosidade escura ; cessa o

este periodo de vinte e quatro a qua-
2. “ Periodo— Substituição davesi-

mais superficial da pelle , cuja cor
varia entre o pallido ,
lhado , o livido , ou alaranjado ,
tornando-se luzidia ; apparece uma
auréola de phlyctena

que vem a ser uma escara o averme-
a produzida pela potassa caustica.
Esta còr vai diminuindo «le inten-
sidade do centro

a principio
para a periferia, separadas , para confluirem depois e

onde encontra-se a còr de um ver- formarem um circulo continuo.
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inelho vivo. V pelle é luzidia. F
constante um calor ardentíssimo. O
tumor é duro, e ora apresenta dores
tão intensas (que repuchão, como
diz o vulgo ) , que não poucas vezes
eausào liypothimias , ora ha uma
sensação de forte tensão, como se
as partes estivessem estranguladas.

Não tarda o progresso do mal
a trazer a gangrena das partes
circumvizinhas do carbúnculo; tor-
não-sc lividas, molles, e por tini
negras. Novas postulas se formão,
as quaes contém uma sanie fétida ,
que Fornier vio por duas vezes repro-
duzir o carbú nculo por inoculação.
Torüa-se a pelle de ordiná rio secca,
os olhos lixos , e o olhar incerto ,
rnostráo-se os doentes angustiados ,
e accusão dòresna região precordial.

O carbúnculo ataca indistincta-
mente diversas regiões do corpo,
e segundo a sua sede , ou os seus
períodos , apresenta variedade nos
symptomas geraes : assim em um
o pulso é frequente , pequeno e
concentrado, em outros é bastante
desenvolvido : este accusarú uma
sede insaciável, aquelle nenhuma,
este terá lipothymias , aquelle não.
listes symptomas por fim se exas-
perão e terminão por completa ady-
namia.

São estes os caracteres do ver-
dadeiro carbú nculo maligno, ou do
symptomatico, cuja marcha é ás

Vai o tubérculo tomando cór
endurece cada vez mais , indo em
augmento a sua insensibilidade: é
então que não lia duvida sobre a
natureza da moléstia. Este periodo
é justamente aquelle em que o me-
dico é de ordinário chamado , por
que já não ha confundir a pustula
com um fovunculo. F de poucas
horas de duração.

3.° Periodo — Torna-se negra a
mancha amarcllada , e mais con-
siderável a elevação da pelle visinha,
e alarga-se a aureola vesicular. A
mortificação e a inflammaçào são
mais extensas e profundas, passando
de simples estado erysipelutoso para
um verdadeiro estado phleguionoso.
lia alguma cousa do emphysema ,
eomquanto não haja crepitação. Cha-
mava Pinei on tão pustula depressa ,
porque de facto a escara central pa-
rece depressa pelo desenvolvimento
dos tecidosde cmredor. Translorma-
se o sentimento de erosão c color em
peso c entorpecimento. F certo este
periodo» quando o caso é funesto, do
contrario póde durar até cinco dias.

1 ° Periodo— Aggravão-se ossymp-
tomas geraes. F enorme o engorgi-
tamento, que se torna extenso, a
gangrena é profunda , e sobrevem a
ataxia e adynamia como no carbún-
culo; e em toes circumstuneias ocaso
é funesto.

Nem sempre se nolão distiocta-
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mente estes períodos , porque « na-
tureza se não presta a estas divisões
escolásticas. De ordiná rio a pustuia
limita-se ao segundo periodo, como
nos casos, que M. Davy de la Chevrie
chamou de pustuia maligna proemi -
nente , porque ha uma tranca inflam-
mação phlegmonosa , accarretando
uma pequena suppuraeão, a pouca
pelle mortilicada. Chamou M. Rover
a esta , pustuia maligna de gangrena
circurnscripta , para differenear da
que elle chama de gangrena diffusa ,
istoéa que toca aos últimos períodos,
ou quando apparecem os symptomas
geraes graves.

Parte das lesões anatómicas da
pustuia maligna póde ser observa-
da sobre o vivo; quando porém a
moléstia tem tocado ao ultimo pe-
riodo , notao-se quasi os mesmos
estragos do earbunculo , com quanto
sejão os locaes menos extensos e
profundos , sendo por exemplo mais
rara a destruição dos troncos venosos
e arteriaes.

Dizem quasi todos os autores » pie
é fatal o prognostico da pustuia. Ora
a observação mostrará o contrario.
M. Vidal de Cassis

rezes tão rapida , e cuja termina-
ção é tão funesta , que Verny não
se enganou em considera-lo quasi
incurável. Para exemplo da rapidez
dos estragos citaremos o caso obser-
vado por Mr. Vidal (de Cassis) quan-
do interno do Dr. Moulaud no Ilotel-
Dieu de Marselha, de um indivíduo
que entrou para enfermaria com
um tumor em começo no pescoço á
uma hora da tarde, e falleeeu ás
seis.

Dividem-se as lesões anatómicas
do earbunculo em locaes e geraes.
São consideráveis as destruições lo-
caes. Uma larga escara cobre desor-
densanaloges ás «los phlegniõesersiy-
pelatosos. Vè-se o tecido cellular
mortificado e gelatinoso , a pelle
descollada em grande extensão ,
destruição dos principaes troncos
venosos e arteriaes, (o « pie explica
a frequência «las hemmorrhagias).
Desordens geraes se notão como a
phlébite frequentemente , o sangue
appresenla-se negro e decomposto ,
e para prova de <[ue se não limita o
mal ao exterior cncontráo-se nas
vísceras manchas lividas e negras.

Emquanto ao prognostico, o do
earbunculo symptomatic© não póde
ser mais fatal , por quanto além «la
promptidão dos seus estragos
e que possão os meios da arte arran-
car as raizes de um mal , < jue ganhou
toda a ecconomia É de ordinário

em ínnumeros
casos que estudou ( em to«los os pe-
r íodos e cireuinstancias « lignas de
nota) nenhum observou , « pie termi-
nasse pela morte ; e si quando uma
moléstia é essencialmente grave ,
opezar de todo o tratamento mais é

raro
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annunciado o termo fatal pelo abati- o numero « las mortes « lo que das
claro fica que á postula nãomento do tumor , e por completa

adynamia. Já não c tão fatal como anda essencialmeule ligado um prog-
parecêra ser o carbú nculo pestilen- nostico funesto. -Não sesegue porém ,

que não seja mortal , e « pie «lispense
os cuidados do pratico; o anthrax

curas ,

ciai , por isso que muitas ve/.es
apresentão na invasão da peste uma
crise favoravel. Ainda menos latal é também e mortal em certas cir-
o carbúnculo idiopatliico.comquanto cumstancias , como sejáo a idade
muito mais de receiar do que a pus- avançada , o enfraquecimento pela

miséria ou moléstias anteriores , etuia maligna.
pela negligencia , porém

o seu
mesmo
ninguém dirá por certo, que
prognostico é fatal.

lima vez esboçados rapidamente o carbúnculo e a pustula maligna resta-
nos resumir os seus caracteres diííerenciaes para chegarmos
clusão.

a uma con-

CARBUXCULO. PUSTULA .

A pustula é produzida pela inocu-
lação do virus carbunculoso pelo:'
tegumentos. O seu primeiro plieno-
meno é o apparecimento da pustula.

Provem o carbú nculo de um vicio
constitucional ,
alteração do sangue , independente
de contagio. Si o idiopalhico póde
ser inoculado como a pustula , tem
caracteres , que o distinguem delia.

por outra , daou

O carbúnculo apparece indilTeren-
temente em qualquer parte docorpo.

A pustula apparece unicamente
nas partes do corpo natural ou acci-
dentalmente descobertas.

O carbú nculo começa por syrnpto-
geraes, precedentes, ou quando

muito concomitantes do tumor , o
que mostra, que a moléstia principia
por infecção.

A pustula começa por uma vesi-
cula , e só nos últimos períodos
apparecem svmplomas geraes. Sig-
nal de que a infecção é ulterior ao
seu apparecimento.

mas
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.Na pustula ha o apparecimento de

ruloao é extenso, os progressos da unia vesícula de pequena dimensão,

moléstia são rá pidos, assim como são e só depois sobrevemos phenomenos
promptas as perturbações geraes. dos diversos períodos , que mencio-

namos. A sua marcha é de ordinário
lenta.

Logo ao apparecerotumorcarbun-

Tem a pustula a aureola vesicular,

principio mais extenso , porém me- e o tubérculo lenticular e movei,
lhor circumscripto , que o da pustula, Engorgitamento extenso duro, e sem
vermelho, intensonacircuiuferencia , crepitação do tecido cellular das re-

giões circumvisinhas.

0 tumor carbunculoso é desde o

e negro no centro.

A inoculação da pustula não a re-
produz.

0 carbú nculo se póde transmittir
por inoculação.

0 prognostico do carbúnculo é
funesto.

O prognostico da pustula maligna
é favoravel no maior numero de
casos.

Do parallelo quo fizemos se infere , que existem diííerenças pathologicas
entre o carbúnculo e a pustula maligna , ainda que em alguns casos , para
o practico , que pouco habituado está a vêr estas duas enfermidades, possa
Haver confusão entre a pustula e o carbú nculo idiopatbico ; porém para o
adestrado tal confusão se não póde dar. A vista das respectivas historias,
a fonte de infecção é a mesma , posto que immediata para o carbú nculo e
remota para a pustula: si por fonte a esta tomarmos, ainda a resposta será
a mesma , porquanto todas as experiências e dados abonão a opinião ,
de que só o virus carbunculoso póde produzir a pustula maligna. Emfim
entre estas duas enfermidades só existe differença nas causas próximas ,
na séde , na marcha , na forma e na intensidade da acçáo do virus
sobre a economia animal ; e não admira , que uma mesma causa , um
mesmo virus se comporte dc modos tão diversos, isto é ora energicos,
ora benignamente, por isso que o organismo supporta da mesma ma-
neira effeitos muito variados da iníluencia de um mesmo agente da
natureza que o cerca.

4
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Não nos foi possível dizer mais, já pelo tempo , já por outras cir-
cumstancias ponderosas , accrescendo que nada poderíamos accrescen-
tar de novo ao que tem dito os authores , e entre nós o Sr. Lui?.

Francisco Ferreira em a sua excellente these do concurso.



Ill

Quandoa medicina expectante sera’ preferidaa' medicina activa'

Voa* ne faites pas de la «cienec en nous disant
cela ; si vous tenez à en faire , faites-nous connaî tre
d’abord les symptômes qui exigent l’emploi des
médicamens, et puis ensuite faites-nous connaî tre ,
si vous le pouvez , ce précieux médicament qui peut
rétablir l'ordre dans l'organisme. Alors , seulement ,
alors vous aurez judicieusement établi la ligne de
démarcation , qui sépare la médecine expectante de
la médecine active

Dmois ( O'AMIBKS) Path, gtntr.

Ha uma caprichosa emulação entre a medicina c as outras sciencias ,

andando á poriîa por ver quaes as que mais depressa aleanção o cunho
da exactidão. Não dizemos que entrem nesse numero ns sciencias
abstractas , nem isso em verdade se poderia avançar; referimo-nos ,

sim , áqueilas que dependem da observação, ás que se occupáo de
registar as leis por que se regem os phenomenos da natureza. Ora ,
sendo mais vasto o theatro da medicina , dependendo o seu progresso
de applicaçóes exactes das leis colhidas pelas outras sciencias suas
emulas , claro fica que a sua posição na arena é muito mais desfavorável ,
a ponto de não faltarem incrédulos que digão com um sorriso de duvida —
Qual / nunca passarás dc scietwia dc hypotheses gratuitas.

E não será por ventura natural , que sendo vastíssimo o objecto ,

complicadíssimos os factos , esteja por isso muito distante a época da
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perfeição? 0 homem é justamente o ente , cuja natureza e mais com-
plicaria , e cujas relações com o universo são mais numerosas , infi-
nitas mesmo , e não
século , sufliciente para abranger nm horisonte tão extenso. A medicina
para cura-lo precisa conhecê-lo e bem , para conhecê-lo e bem não
deve, nem póde prescindir do conhecimento pleno da sua natureza, e da
dos innumeros agentes « pie o moditicão a cada passo. 0 clima , a estação ,
a posição geographica , o moral, o genero de vida , os alimentos e
outros agentes constantes ou fortuitos , tudo , tudo tem de passar por
suas vistas perspicazes. E apezar dos incrédulos praguentos , e dos
desanimados rotineiros, uma tendencia , quasi invencível, tem em todos
os tempos seduzido o espirito dos medicos — a vontade dc xystcmatizar.

Não entraremos na appreciação da causa pendente entre os amigos
dos systemas e os partidários dos factos tomados, como são vistos ;
limitar-nos-hemos a dizer dos primeiros , que ó louvável o seu empenho ,
comquanto caião sempre nas trevas do erro , por não cahirem no
engano , que os leva a quererem de um salto salvar um caminho tão
extenso, e aos segundos , diremos que fiados nos registos da memoria ,
dispão embora o que o homem tem de mais hello, a razão , que pouco
será para elles o século dos séculos , sem que fação a mais leve móssa
no regozijo daquelles que conseguem arrasoar.

Dizíamos nós, que os amigos dos systemas andavão errados por
quererem salvar de um salto um extcnsissimo caminho : e si isso

é por certo o olhar de uma geração , de um

tem lugar em outros ramos da medicina , muito mais na therapeutics ,
onde a observação é mais dillicil , e o juizo menos seguro.

Baseáo-se os différentes méthodes therapeulicos em noções mui
diversas áceica ora da acçáo dos medicamentos , ora do papel que
representão as forças da natureza, ora emfim comparecem ambas as
cousas ao mesmo tempo perante a razão do medico. Assim a medicina
tem contado os mcthodos expectante , perturbador , dogmático, empírico ,
eelectico, experimental , e o homoeopathiro , mcthodos que apreciaríamos
dovidamente , si por ventura fosse essa a nossa missão ,
tocaremos « le leve todavia , si assiui o exigir a marcha do discurso.

ó que ora os medicos leni resolvido conliar nos
esforços da natureza e esperar pelas suas crises benelicas , ora deixão
de confiar nelles

nos quaes

D que ó certo ,

e exercem todos os recursos medicamentosos , on
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incumbem-se Ião súmenle da missão de os dirigir , modificar e esperar
por elles. Daqui temos o melhodo expectante , a medicina activa c um
methodo misto, que participa ora mais

Quando deve a medicina expectante ser preterida á medicina activa /
Eis o que não poderemos dizer sein as definirmos sufiicientemente e
percebermos as suas diferenças.

Consiste a medicina expectante na confiança cega depositada em uma
força medicalriz da natureza.

E em que consistirá essa força medicalriz ? Disse Bichat , que a vida
era a reunião de funeções , que resistem á morte. Daqui partirão os
crentes da força medicalriz para uma conclusão, isto é: que o es-
tado de saude já é por si uma lacta empenhada contra as leis uni-
versaes da natureza, lacta normal conlra a gravitação, c as afinidades,
assim como o estado do moléstia é ainda uma lacta contra os mesmos

ora menos de um ou de outro.

agentes de destruição, porém lacta anormal , ou por outra havida por
assim dizer em terreno desfavorável ! Quando em terreno favoravel ,
chama-se a força , que empenha-se na lacta contra as leis geraeS do
universo — forca vital — quando anormal recebe o nome de força
medicalriz. A reacção opposta pela força medicalriz constitue o estado
de moléstia. Ora basta reconhecer-se o que ha «le imperfeito na de-
finição do celebre physiologiste froncez para cahir-se no que ha de
peceado nessa theoria tão brilhante e simples , quanto gratuita . Foi
flichat feliz em sua definição, como lodos aquelles , que querem
cerrar nos estreitos limites dc uma proposição tun facto complicadís-
simo , que mal póde ser explanado e comprehendido
tensa descripção. E haverá por ventura lacta , aonde lia harmonia e
reciprocidade de acções ? Pois bem : admit íamos a hostilidade e dirão

eit-

ern uma ev-

os taes partidários : Si removermos os agentes modificadores , excitantes
e conservadores das funeções orgânicos, teremos (como era natural),
a paz e regularidade da vida? Temos « pie não. Haverá saúde todas as
vezes que os modificadores do organismo, e os excitantes funccionaes
do mundo exterior , guardarem com elle perfeitos relações de quan-
tidade e qualidade, e só entrarão em lucta , isto ó provocarão reac-
ções anormaes , e consumirão por fim quando não forem suíficientes,
ou excederem , ou quando a sua natureza for alterada. Não ha certa-
mente antagonismo algum entre o ar atmosplierico nas precisas con-
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dições , e as funcções da respiração e da hematose , e so estas pa-
quantidadc fòr diminuta , ou quando a suadeceráõ , ou quando a sua

constituição fòr alterada , quer por desproporção de elementos , quer
por addição de elemento extranbo.

Si chamarem reacção á serie de diversos phenomenos, ( pie

cedem á acção de um modificador em um corpo organisado , ainda
resultado indicará tanto antagonismo , como o de um feixe

se suc-
nsstm esse
de sons melodiosos com intervalles harmónicos proferidos a um

tempo.
Essas reacções admiltimos nós; admittimos mais as reacções mór-

bidas ou anormaes , porque seria loucura o nega-las ; mas o que é
impossí vel conceder , é (pie sendo aquellas conservadoras , estas o
sejão também , ou por outra , que exprimindo aquellas um typo
normal , sejão estas reparadoras da aberração desse typo , medicatrizes
em fim.

A pon ta r-nos-lião as reacções febris , havidas na maior parle dos
casos no sentido de eliminar ou neutralisai- um principio nocivo in-
troduzido na ecconomia. Pois bem ; mas si admittimos as reacções
mórbidas , admiltimo-las justamente no sentido das physiologicas , isto
ó como puro efleito « los modificadores , e não como uma causa in-
telligente, que se exforça por trazer o restabelecimento do organismo
alterado ; o que é preciso , e muito preciso distinguir. E no caso
objectado , quantas reacções febris se não manifestão por simples e
primitiva modificação da innervação, sem que haja principio nocivo ,
que eliminiar ou neutralisai- ? E quando este se dô , por que motivo não
attribuiremos a reacç-õo ao etfeito da modificação da innervação ope-
rada por sua presença ? E dado mesmo que tal tendência reaccional
tenha lugar, nesse sentido, não ha meio de explicar
em uma infinidade de moléstias, que invadem todos os tecidos or-
gâ nicos e tendem a propagar-se de um modo funesto. Não
certo acções medicatrizes todos esses desvios da nutrição , que ora omol-
lccem, ora endurecem os tecidos , trazendo á sua textura não poucas
\ ezcs a formação de outros extranhos. Não é certamente um acto
conservador o deposito de substancia ossea nas paredes arteriaes , etc.

Muitas outras

a sua ausência

sao por

razões pudéramos produzir para destruirmos esse ente
de razão chamado força medicatriz , mórmente concebido como é , mas
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porto reforçaremos os argumentos mostrando o como entendemos
essa forra , esse quid , e veremos si ó possivel , sem postergar a verdade,
dar uma explicação dos factos que fundamentão a medicina dita
expectante para chegarmos depois ao valor , que esta nos merece.
Tentaremos fugir de uma expressão vaga , senão falsa , ensaiando
termos conhecidos e precisos.

Não podemos negar que ha na natureza ús vezes uma tendencia
a rehaver o typo normal das suas funcçòes , representando o medico
o simples papel « lo observador , por isso « pie hem sabemos « pie moléstias
ha «pie , percorrendo périodes determinados , resolvem-se por si mesmas
sem a intervenção de meio thcrnpeutico algum. Este esforço espontâneo
« la natureza , reconhecido pelo proprio Hahnemann , tem sido admittido
por quantas escolas tem dominado em medicina.

Fallando delle, diz o fundador da doutrina homoeopathica: « Essa
« natureza que nos mostrão como um tão perfeito modelo, não passa
« da forra vital instinctiva , desprovida dc razão e incapaz de reflexão,
« a qual é inherente ús leis organicas «lo nosso corpo. »

Hahnemann confessou uma verdade, que por um lado é bem exposta ,
e por outro oíTerece uma plena explicação do successo que por vezes
consegue a sua therapeutics.

E de facto admittir uma intelligcncia directors «los actos morbidos

cm

é um absurdo. Natura dimirat arriter rum hoste suo , dizia, por exemplo,
em taes casos T. Willis , aconselhando ao medico o papel de testemunha
«lesse combate, em que todas as probabilidades pendião para o lado
«la supradita intelligence. Ora liar do que ha de precário e contingente
nas operações de uma intelligcncia , o restabelecimento de uma funeção
perturbada , de um orgão alterado, seria imprevidência da parte do
Ereador ; tanto valeria ( e quasi que é consequência ), adinittir-se hoje
um espirito , uma intelligcncia para todas as leis que regem o universo.

« Estranha fraqueza «lo homem! exclama Dubois d'Amiens.— Tudo
quer elle na natureza calcular pelo alcance «lo seu espirito , e julga
defeituoso e máo quanto se aparta da esphcra « la sua intelligence.— »

Si uns «le um lado seguem a doutrina « la intelligcncia directors ,
outros acreditarão que nos actos do organismo só havia espontaneidade
de movimento dos globulos; opinião errónea também , por isso que

fundo aspara se chegar a esta proposição, seria preciso conhecer a
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condições da nossa organisoção, si ó certo que ainda não está bem
averiguado si os sólidos e os l íquidos da economia gozão de uma
forca vital propria.

Além de erróneas as ideas de que tratamos , tem çomsigo tanto de
vago as expressões , que servem tanto para base « le um systema como
qualquer vapor para alicerce « le um ediúcio.

Ainda apparece-nos a tlieoria daquelles que suppoem «pie não ha
moléstia que não tenha por principio uma materia morbifica , que tem
« lo ser evacuada , eliminada ou assimilada , por esforços da natureza
ou pela acção « los medicamentos.

E desta vez ainda Hahnemann avançou uma verdade nas mesmissimas
condições, isto é , que , á excepçáo « las moléstias provocadas pela
introducção <lc certas substancias no organismo por uma via de absorpçào
qualquer, nenhuma existe «pie seja devida a um principio material ;
são unicamente occasionadas , c isso sempre por uma alteração virtual e
dijnamica do estado normal.

Do que acabamos de expor póde-se concluir que, regeitando explicações
gratuitas, nem por isso negamos os fóros á medicina expectante com
as devidas restriceõcs, ou por outra admittimos um methodo misto ,
e quanto a nós inteiramente racional. Passaremos a expòr a nossa
doutrina para chegarmos á resolução « lo ponto « pio nos foi dado.

Ligar-nos-hemos a considerações sobre os causas «las moléstias,
Ninguém ignora que estas, vehementes ou não vehementes, podem
ser permanentes ou não. Ima commoção nervosa , a impressão « lo
frio, são causas passageiras, o si por ventura , depois « la sua passagem ,
dura a «lesordem no organismo , é esta entretida por um effeito qualquer
« pie se erigio em causa permanente, como , por exemplo, as congestões
sangu íneas ou a aberração «lo typo normal da inncrvaeão.

Siestes efleifos não forem de grand«) vulto , a natureza os destruirá
por si mesma. Causas permanentes são aquellas que actuáo constan-
temente sobro o organismo , entretendo as desordens, duplicando-as
ou complieamlo-as. Sejão, por exemplo ,
alterações dos orgãos secretores « los líquidos recrementicios
mento-recrementicios , «fcc. Teremos « lestarte «lividido

os virus , os miasmas, as
e exerç-

as causas em— Passageiras e permanentes— , embora primitivas ou secundarias. Das
permanentes, umas serão estranhas ao organismo, outras elaboradas
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nclle , o* ainda estas poderão ser destruídas , umas por aceão puramont ,.
dvnamica , outras por acção pliysieo-cliimica dos remedios. Assim
o medico tem « Ir acudir neu traiisando a causa , destruindo a sua
natureza , ora tem de promover os esforços da economia ' oleando
directa ou imlireetamenle sol »re a innervaeão
eliminação por uma via qnnhpior. l’or mais que pareçamos systématisai'
sem bases sólidas, não achamos no entanto um caso que esteja lura
do nosso scliolio.

Km quaes destas circuinstancias tem o pratico de exercer a medicina
activa ou a expectante? Eis o que não c muito facil ainda a>sim d« *

especificar , e desafiamos a quem quer que fór que o faça. i\o entanto
genericamente o faremos , segundo a doutrina estabelecida.

Si a causa fór passageira , e não fór tão vehemente que deixe apóz
si cfl'eitos que se constituão causas permanentes e profundas, tem todo
o lugar a medicina expectante , porque prevenir com medicamentos
é muitas vezes produzir um novo mal.

Si a causa fór permanente , elaborada no interior da economia , só
essa medicina poderá ter lugar si apparecer algum esforço dynamico ,
suflieienlc para sua eliminação completa.

Si a causa fór permanente e estranha á economia, em certos casos
a natureza se poderá encarregar « le elimina-la , como acontece com
certas áflecçôes miasmaticas, em outros só o emprego de medicamentos
poderá removè-las.

E isto « lito mui genericamente , o mais « pie é possível. Especificar
c impossível , porque só o tino do medico, só o conhecimento pleno
«lo orgão ou orgaos affectados, só o conhecimento « lo alcance «la funeção
altetada , « 1« * estado do doente , « la natureza da causa , « le um perfeito
diagnostico emfim poderão guia-lo na escolha. São tão numerosos o«
agentes que influem sohre o corpo humano, que mais vale ás vezes
uma prevenção bem ealcula < la « lo « jue uma illimitadu confiança.

Recapitulemos : não negamos os foros á medicina expectante , porque
não negamos a tendência que tom a natureza para rehaver « » lypo
normal « las suas fu noções , o que consegue todas as vezes « pio ou a
aberração não é entretida por uma causa diuturna , ou as lesões não

profundas « piando as causas são passageiras. Mas como estabelecer
sobro as razões «le preferencia uma

, ora

alim « le effectuai1 a

sao
lei « le artigos invariáveis E

Ü
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inteiramente impossível , por isso que ó nossa convicção de que os
factos são tão complicados , quo não poucas vezes para o pratico uma
moléstia , sempre que se reproduz aos seus olhos , parece um facto
inteiramente novo , e como tal digno de estudo.
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ï .

Vita brevis , ars longa , oecasio prœ ceps, experientia fallax , judicium
difficile. — Sect. I , Aph. I.

II.

Impura corpora quò magis nutriveris, eò magis lœ des. — Sect. II ,
aph. X.

III.

Spontane® lassitudines morbos denuntiant.— Sect. II , Aph. V .

IV.

Mutationes anni temporum niaximô pariunt morbos , et in ipsis
teniporibus magnœ mutationes turn frigoris, turn caloris , et cœ tera
pro ratione eodem modo. — Sect. Ill , Aph. I.

V.
Cibi , potus , venus, omnia moderate sint.— Sect. II , Aph. VI.

VI.
Omnia secundum rationem facienti, si non succédant secundum

rationem, non est transeundum ad aliud, manente eo, quod à prin-
cipiis visum fuit.— Sect. II , Aph. 52.

Rio de Janeiro , 1851. Typograpbia Ufmersal de LAEMMERT , rua dos Iuvalido» , 61 A.
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I)« . I.nz FRANCISCO FRKRKIHA.
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